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A série “A Pergunta é...” publicada em O Imparcial trás como destaque nesta edição o tema saúde: “Caso o(a) senhor(a) seja 
eleito(a), que tipo de políticas municipais estruturantes pretende adotar para melhorar a saúde da população de São Luís?”

Utilizaremos o WhatsApp para 
facilitar o agendamento de 
consultas vamos contratar, 
de imediato, 2.100 agentes 

comunitários de saúde e mais de 
300 novos médicos

CENTRAL ÚNICA MUNICIPAL DE 
URGENCIA E EMERGÊNCIA 24H, 

interligada com todas as unidades 
de porta aberta municipal e o SAMU. 

CORUJÃO DA SAÚDE, COM OBJETIVO 
DE ZERAR AS FILAS  EM 60 DIAS

A medida mais estruturante 
da rede de saúde na capital é o 

concurso público, vamos fazer ! e  
a implementação de cobertura de 
100% da cidade com a Estratégia 

Saúde da Família

Vamos implantar a Farmácia do 
Cidadão Ludovicense. Propomos 
tambem o Centro de Reabilitação 
de São Luís e vamos criar a Clínica 
Odontológica Sorrir São Luís, com 

atendimentos de clínica geral

Um sistema de saúde municipal 
público, totalmente estatal e 
de forma gratuita, Concursos 
públicos e com remuneração 
e Plano de Cargos e Salários 
dignos e Reaparelhamento

A ampliação e reestruturação de 
postos de saúde e UPAs  nas regiões 
periféricas. Reestruturação, Criação 

de um novo hospital de urgência 
e emergência  e um Hospital 

Especializado para Diabéticos

Vamos criar Fundação 
Municipal de Saúde que vai 
gerir todo o sistema dando 
transparência e garantindo 

um atendimento de qualidade, 
zerando a fila da saúde

Entregar o novo Socorrão II,
Entregar o Hospital Municipal da 

Zona Rural,  Ampliar a Rede de 
Clínicas da Família, Construir a 

Maternidade, Construir Novas UBS,
Implantar Novas Centros de 

Especialidades Médicas

WhatsApp para facilitar o agendamento de consultas, contratar 2.100 
agentes e mais de 300 novos médicos, Ampliar a Rede de Clínicas da Família, 
Construir a Maternidade, Central de urgencia municipal 24h , Corujão para zera 
fila  de atendimento, concurso público, Farmácia do Cidadão Ludovicense, Um 
sistema de saúde municipal totalmente estatal, Hospital Especializado para 

Diabéticos, e uma Fundação Municipal de Saúde para gerencia o sistema  
estão entre as propostas dos candidatos veja:

ELEIÇÕES 2024    ESTRUTURA DA SAÚDE      A PERGUNTA É... 

Crianças sofrem 
mais com o clima 
UNICEF chama a atenção para a importância de novos pre-

feitos e prefeitas investirem em medidas voltadas à resiliência 
climática e aos direitos de crianças e adolescentes

Estresse: entenda os sinais de alerta e 
quando ele se torna uma ameaça

Ciro Sobral
 está otimista 
na F4 Brasil

Piloto maranhense 
da TMG Racing, Ciro So-
bral está otimista para a 
quinta etapa da catego-
ria-escola, em Buenos 

Aires, na Argentina
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DUARTE JR    (PSB)
Vou adotar políticas estrutu-

rantes para transformar a saúde 
de São Luís. A primeira medida 
será colocar as Unidades Básicas 
de Saúde para funcionar à noite e 
aos finais de semana. Através da 
parceria com o Governo Federal, 
vamos implementar o programa 
Saúde Na Hora, para ampliar o 
atendimento nas UBS aos ludo-
vicenses. Além disso, vamos digi-
talizar o sistema de saúde. Hoje, 
a gestão é completamente ana-
lógica, obrigando as pessoas a 
peregrinarem entre unidades de 

saúde para conseguir um atendimento. Em nossa gestão, a marcação 
de consultas e exames será feita diretamente nas unidades básicas de 
saúde. Se o paciente precisar de um especialista, ele já sairá de lá com a 
consulta ou exame marcado, evitando deslocamentos desnecessários.

Também utilizaremos o WhatsApp para facilitar o agendamento 
de consultas, seguindo o exemplo de Recife, onde isso já é realidade. 
Vamos acabar com a "peixada" na saúde, que hoje só beneficia quem 
tem contatos influentes. A saúde em São Luís precisa ser para todos, 
com transparência e justiça. Isso também inclui a moralização da fila 
de regulação de leitos, garantindo que o governo federal envie mais 
recursos para a cidade.

Além disso, iremos zerar a fila da saúde em parceria com a inicia-
tiva privada. Vamos abrir mão do ISS, vamos trocar a arrecadação de 
ISS de hospitais particulares por atendimentos gratuitos à população. 
Ou seja, em vez de demorar com processos de licitação, o dinheiro da 
iniciativa privada será utilizado para garantir atendimentos mais rápi-
dos para quem não pode pagar. Um exemplo concreto dessa proposta 
é o compromisso do Hospital UDI, que já se dispõe a não cobrar ISS 
em troca de oferecer atendimentos gratuitos aos cidadãos. Paralelo a 
isso vamos fortalecer a parceria com o governo do Estado para melhor 
aproveitamento do Hospital da Ilha, assim como também vamos fazer 
o Hospital dos Olhos e a primeira maternidade municipal de São Luís. 

Através do programa de estratégia de Saúde da Família, que vamos 
fazer junto ao Governo Federal, vamos contratar, de imediato, 2.100 
agentes comunitários de saúde e mais de 300 novos médicos para atu-
arem na atenção básica de São Luís. 

Outro ponto importante é melhorar o atendimento para pessoas 
com deficiência, que hoje enfrentam enormes dificuldades. São Luís é 
a única capital do Brasil que não oferece um canal de reabilitação ade-
quado, como fisioterapia ou terapia ocupacional. Vamos mudar isso, 

ELEIÇÕES 2024 : A PERGUNTA É... 
SAMARTONY MARTINS

A saúde pública em São Luís, cidade com mais de 1 milhão de habitantes, tem sido tema de constante debate e crítica. A reportagem da série "A Pergunta é...", desta segunda-feira (30), do jornal O Imparcial, traz à 
tona um problema que afeta milhares de ludovicenses diariamente: a questão da prestação de serviços de saúde.  A superlotação das unidades de saúde é um dos maiores desafios. As Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPAs), hospitais e postos de saúde frequentemente operam acima de sua capacidade. A carência de médicos, enfermeiros e equipamentos adequados sobrecarrega o sistema, impactando diretamente na qualida-

de do atendimento. Esse cenário é agravado pela desigualdade no acesso à saúde. Regiões periféricas sofrem ainda mais com a falta de infraestrutura, obrigando muitos cidadãos a se deslocarem para áreas centrais 
em busca de atendimento, aumentando a pressão sobre os poucos serviços disponíveis. Além disso, a ineficiência na gestão do sistema de regulação de consultas e exames impede que os ludovicenses tenham acesso 

rápido a diagnósticos e tratamentos. A central de marcação de consultas é alvo constante de reclamações, com filas que podem se estender por meses. A demora no atendimento faz com que doenças se agravem, cres-
cendo a demanda por serviços mais complexos, como cirurgias e tratamentos . Diante desse panorama, a pergunta lançada pela reportagem é:

“Caso o(a) senhor(a) seja eleito(a), que tipo de políticas municipais estruturantes 
pretende adotar para melhorar a saúde da população de São Luís?”

EDUARDO BRAIDE    (PSD)

FÁBIO CÂMARA   (PDT)
 

NO PROCESSO LOGÍSTICO ORGA-
NIZACIONAL E ESTRUTURANTE 
PROJETO VIDAS!

1- URGÊNCIA REGU-
LADA : IMPLANTAÇÃO CENTRAL 
ÚNICA MUNICIPAL DE URGENCIA 
E EMERGÊNCIA 24H, interligada 
com todas as unidades de porta 
aberta municipal e o SAMU, com-
posta por equipe multi, treinada 
e qualificada para acolhimento, 
avaliação e monitoramento toda 
demanda referenciada (vinda do 
interior do estado) e também da 

nossa população própria. Essa central de urgência e emergência re-
ceberá, em tempo real, por meio de um callcenter e um Sistema In-
teligente de Acesso, essa necessidade e identificará para onde esse 
paciente será direcionado de forma segura, sem peregrinação e com 
garantia de acesso.

2- PROPOSTA NÍVEL AMBULATORIAL - ESPECIALIDADES 
(CONSULTAS E EXAMES) – PARA PACIENTES NOVOS COM NOVAS 
DEMANDAS: AMPLIAÇÃO DA OFERTA - Implantação de três Cen-
tros Avançados de Diagnóstico por Imagens – CONTEMPLANDO A 
ZONA RURAL: Contratualizar Prestadores SUS, com capacidade de 
resolutividade,  qualidade e principalmente agilidade no “tempo 
x resposta” na realização dos procedimentos, oportunizando ao usu-
ário diagnóstico e tratamento mais rápido. Serviços contemplados: 

RESSONÂNCIA, TOMOGRAFIA, MAMOGRAFIA, DENSITOME-
TRIA, ULTRASSONOGRAFIA (INCLUINDO AS OBSTÉTRICAS)

3- PROJETO A HORA É AGORA! – DEMANDA REPRIMIDA - Re-
solver a demanda reprimida das filas de exames e procedimentos 
(ELETIVOS), nos moldes do CORUJÃO DA SAÚDE, COM OBJETIVO 
DE ZERAR AS FILAS NOS PRIMEIROS 60 DIAS: Os atendimentos se-
rão realizados em hospitais e unidades das redes pública, privada e 
filantrópica, que ofertarão exames e procedimentos extras em horá-
rios alternativos, conforme a capacidade ociosa de cada local (AM-
PLIANDO HORÁRIO DE ATENDIMENTO DESSAS UNIDADES QUE, 
NORMALMENTE, ENCERRAM SUAS ATIVIDADES ÀS 17H/18H, PARA 
FUNCIONAMENTO ESTENDIDO, FUNCIONANDO DAS 18H ÀS 6H 
DA MANHÃ PARA ATENDIMENTO DESSA FILA DE ESPERA).

A saúde precisa ser priorida-
de em toda a gestão. Fizemos uma 
verdadeira transformação pra me-
lhor nos primeiros quatro anos de 
governo. Mas certamente ainda há 
muito a fazer. Por isso nosso pla-
no de governo tem 8 eixos estru-
turantes na área da saúde que, as-
sim que forem entregues - e serão 
- irão aumentar muito a qualidade 
dos serviços na Ilha.

São esses os 8 pontos:
1. Entregar o novo Socorrão II.
2. Entregar o Hospital Muni-

cipal da Zona Rural.
3. Ampliar a Rede de Clínicas da Família em São Luís.
4. Construir a Maternidade Municipal em parceria com o Gover-

no Federal.
5. Construir Novas Unidades Básicas de Saúde.
6. Implantar Novas Centros de Especialidades Médicas.
7. Ampliar o horário de atendimento em Unidades de Saúde do 

Município.
8. Criar um Núcleo Especializado em Diagnóstico

A medida mais estruturante da 
rede de saúde na capital é o concur-
so público.  Nem Braide, nem Duarte 
podem prometer isso – Prefeitura e 
Governo do Estado não fazem con-
curso na área da saúde há décadas: 
o último concurso para a Prefeitura 
foi em 2006, na gestão de Tadeu Palá-
cio; no estado, o último foi em 1991.

A segunda medida que estrutura 
um modelo efetivo de saúde é a im-
plementação de cobertura de 100% 
da cidade com a Estratégia Saúde da 

Família. Implantar o prontuário eletrônico em 100% do sistema, ar-
ticulando com marcação de consulta via aplicativos, a fim de acabar 
com as filas na central de marcação.

A terceira medida é garantir 100% das equipes de saúde bucal nas 
unidades de saúde da família e em 100% das escolas municipais.

Com esse modelo estruturante a partir do SUS (Sistema Único de 
Saúde), livramos a saúde das garras das organizações sociais que priva-
tizam o sistema e são verdadeiros sanguessugas dos recursos públicos.

A partir daí, reafirmamos, é possível cumprir as metas de cober-
tura vacinal; reformar os hospitais e as unidade de atendimento; im-
plantar Plano de Cargos, Carreiras e Salários aos profissionais da saú-
de (médicos, enfermeiros, farmacêuticos, odontólogos, nutricionistas, 
fisioterapeutas, auxiliares de enfermagem, etc.); valorizar e ampliar o 
trabalho dos agentes de saúde da família; priorizar prevenção e pro-
moção da saúde.

Insistimos: para isso, é preciso quebrar a lógica da apropriação 
privada - via organizações sociais - dos recursos públicos da saúde, 
acabar com o esquema que sustenta os dois candidatos do governo e 
livrar São Luís das correntes do passado!

FRANKLIN DOUGLAS   (PSOL) 

FLÁVIA ALVES  (SOLIDARIEDADE) 
A Saúde é um ponto forte do 

meu programa de governo, pois te-
nho a sensibilidade para entender 
que é impossível esperar quando 
sentimos dor. O primeiro passo é 
acabar com as filas na madruga-
da para marcação de consultas e 
exames, através da implantação do 
Sistema Integrado de Saúde de São 
Luís. O programa vai garantir ao pa-
ciente realizar os primeiros exames 
já na Unidade Básica de Saúde, de 

onde também vai sair com a consulta agendada com o especialista 
e os remédios básicos em mãos. 

Faremos uma verdadeira transformação no primeiro atendimen-
to. Vamos implantar a Farmácia do Cidadão Ludovicense, um pro-
grama municipal que vai distribuir medicamentos básicos para a 
população de baixa renda. 

É inexplicável a humilhação a que as pessoas são submetidas no 
momento mais sensível da vida. O atual sistema marcação de con-
sultas e exames parece que foi idealizado para criar obstáculo, fa-
zer o cidadão desistir ou procurar atendimento na rede particular. 

Para fazer o sistema público de saúde fluir, é necessário descen-
A PERGUNTA É... CONTINUA NA PÁGINA 3 

tralizar. Com esse objetivo, vamos proporcionar atendimentos espe-
cializados para mulheres, crianças e idosos. São Luís terá sua primeira 
maternidade municipal, que atenderá a demanda de partos com risco 
habitual, bem como a Policlínica do Idoso, que vai assegurar consultas 
e exames prioritários. 

A reabilitação é outra questão a ser enfrenada. Propomos o Centro 
de Reabilitação de São Luís, com atendimento especializado em diver-
sas modalidades de terapia, como fisioterapia, fonoaudiologia, terapia 
ocupacional, nutrição, psicologia, entre outros. Parte continuada desse 
programa, ainda vamos implantar o Centro Especializado de Diagnós-
tico, Terapia e Acompanhamento das Condições Neuroatípicas.

Para sair da atual situação caótica, outras medidas urgentes preci-
sam ser tomadas. Vamos expandir o Programa Saúde da Família, através 
da contratação de mais profissionais especializados e da implantação 
de uma plataforma que garanta a cobertura territorial completa da ci-
dade. Também vamos criar a Clínica Odontológica Sorrir São Luís, com 
atendimentos de clínica geral, especialistas e cirurgias odontológicas.

Lamento que o debate não evoluiu. São Luís parou no tempo e a 
cada quatro anos voltamos ao mesmo ponto: o caos na saúde. Assim, 
é complicado defender ideias transformadoras diante uma população 
desacreditada. As pessoas precisam confiar que a realidade pode e deve 
ser outra e o único caminho para a mudança é o processo eleitoral. 

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2024

Precoce e Tratamento para crianças neurodiversas no Hospital da 
Criança, com acompanhamento de uma equipe multidisciplinar com-
posta por Pediatras, Psicólogos, Terapeutas Ocupacionais, Fonoaudi-
ólogos, Psiquiatras, Fisioterapeutas, Psicopedagogos, dentre outros. 
Com esse conjunto de obras e mudanças estruturais iremos avançar 
ainda mais na saúde de São Luís.

SAULO ARCANGELI    (PSTU)
 

A principal causa das condições pre-
cárias de atendimento do sistema pú-
blico de saúde em São Luís é a falta 
de investimentos em servidores e em 
um serviço público de qualidade para 
a população. Trata-se da renúncia do 
Estado em garantir esse direito para 
entregá-los nas mãos do setor priva-
do, cujo objetivo primeiro é auferir lu-
cros para as empresas terceirizadas e 
parcerias público-privadas. 

A saúde passa então a ser tratada 
como uma mercadoria e não “um di-



YGLÉSIO MOISES – (PRTB
Diante dos desafios apresen-

tados pela saúde pública em São 
Luís, algumas políticas munici-
pais estruturantes que eu, como 
candidato, pretendo adotar para 
melhorar o sistema de saúde da 
população envolvem:

1. Descentralização do Aten-
dimento: A ampliação e reestru-
turação de postos de saúde e Uni-

dades de Pronto Atendimento (UPAs) nas regiões periféricas 
são fundamentais para reduzir o deslocamento dos cidadãos 
para áreas centrais. Nossa gestão se compromete a construir 
novas unidades e melhorar as já existentes, especialmente em 
bairros mais distantes.

2. Hospital de Urgência e Emergência: Uma das propostas 
do meu plano de governo é a criação de um novo hospital de 
urgência e emergência, com 350 a 400 novos leitos, incluindo 
50 leitos de UTI. Esse hospital terá um papel crucial para re-

ELEIÇÕES 2024 : A PERGUNTA É... 
“Caso o(a) senhor(a) seja eleito(a), que tipo de políticas municipais estru-

turantes pretende adotar para melhorar a saúde da população de São Luís?”
Veja como o seu candidato está pensando a saúde de São Luís caso seja eleito:

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 2

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2024

reito de todos e um dever do Estado”. Consequência dessa política, 
temos assistido a um crescente abandono da saúde pública: deses-
tímulo dos trabalhadores e trabalhadoras pelos baixos salários e um 
quadro de pessoal reduzido, falta de profissionais nas várias espe-
cialidades e péssimas condições de trabalho; longas filas para que 
a população menos favorecida tenha acesso a consultas, exames e 
cirurgias; falta de materiais básicos, equipamentos e leitos hospita-
lares nas unidades básicas de saúde e “socorrões”. 

A contra-face dessa política é um processo crescente de priva-
tização e terceirização da saúde pública. Com essa ausência do Es-
tado, proliferam-se, dessa forma, os planos privados de saúde, as 
Organizações Sociais e Não Governamentais, as entidades “filantró-
picas”, que terminam por assumir serviços que são dever do Estado. 

Na cidade de São Luís, a gestão de Eduardo Braide governa jun-
to com empresas e institutos com contratos emergenciais, sem li-
citação e muitos desses serviços oferecidos são assumidos por ins-
titutos ligados a políticos que utilizam recursos públicos, inclusive 
emendas parlamentares, para dizer que estão fazendo algo pela po-
pulação. Uma total inversão da política pública de saúde, uma fun-
ção prioritária do Estado. Somente em 2023, a gestão do atual pre-
feito entregou, na área de saúde, mais de 293 milhões de reais para 
as empresas terceirizadas.

Quem mais sofre as conseqüências dessa política, além dos tra-
balhadores e trabalhadoras da saúde, que dedicaram décadas de suas 
vidas por um serviço público de qualidade, é a população de baixa 
renda, principalmente da periferia e da zona rural, que, sem recur-
sos, é obrigada a recorrer a um sistema público precário, colocando 
a vida sob condição de insegurança e risco permanente, com agra-
vamento de doenças, inclusive levando pessoas à óbito.

Defendemos :  - Um sistema de saúde municipal público, total-
mente estatal e de forma gratuita; 

- Concursos públicos para contratação de pessoal qualificado 
em todas as áreas da saúde e com remuneração e Plano de Cargos e 
Salários dignos, garantindo o pagamento do piso da enfermagem e 
de outras categorias, além de acabar com a terceirização e os con-
tratos emergenciais; 

- Reaparelhamento (equipamentos, medicamentos e demais 
produtos médicos e farmacêuticos) e garantia das especialidades 
(clínica geral, pediatria, obstetrícia, geriatria, ortopedia, psicologia 
e odontologia, além de outros que se façam necessários) nas Uni-
dades Básicas de Saúde e hospitais municipais, com a construção 
de novas unidades e hospitais, zerando as filas de marcação de con-
sultas, exames e cirurgias na rede municipal; 

- Investir na Saúde preventiva: aumentar a capacidade nutriti-
va da população mais carente, instalando nos bairros restaurantes 
municipais com refeições baratas e de fácil acessibilidade; realizar 
obras de saneamento básico, com esgotamento e garantia diária de 
água potável, a partir do contrato com a CAEMA que será mantido e 
fiscalizado; Laboratórios de análises clínicas próprios da rede muni-
cipio; introdução de amplos programas de esporte e lazer nos bair-
ros e periferia da cidade; programa de saúde bucal;

- Combate à poluição ambiental que tem gerado vários proble-
mas de saúde e mortes da população;

- Transformar as UBS em centros de promoção, proteção e re-
cuperação da saúde; 

-  Implantar um programa de saúde mental adequado às reais 
necessidades da população;

- Atender e acompanhar a saúde básica (vacinação, pré-natal, 
crescimento e desenvolvimento das crianças, dos portadores de do-
enças crônicas, como hipertensos, diabéticos e garantia de primei-
ros cuidados);

- Expandir e consolidar o PSF - Programa de Saúde da Família - 
com aumento da atenção primária à saúde.

duzir a superlotação nos hospitais existentes, como o Socorrão, e 
fornecer um atendimento mais ágil e eficaz à população.

3. Capacitação e Ampliação de Profissionais de Saúde: Reconhe-
cendo a carência de médicos, enfermeiros e outros profissionais, 
vamos priorizar a contratação e capacitação contínua de pessoal. 
Além disso, será promovida a valorização da carreira por meio de 
concursos públicos e revisões salariais, assegurando que o quadro 
de profissionais seja suficiente para atender à demanda.

4. Política de Desburocratização de Consultas e Exames: A cria-
ção da plataforma "Agiliza SUS" para a marcação de consultas e 
exames online será uma prioridade. Isso reduzirá as filas presen-
ciais e permitirá uma gestão mais eficiente das demandas, garan-
tindo que os pacientes tenham acesso mais rápido a diagnósticos 
e tratamentos. Também vamos implementar um sistema de fila 
única e transparente para cirurgias eletivas, evitando que os cida-
dãos esperem meses ou anos por atendimento.

5. Investimentos em Infraestrutura e Equipamentos: A carên-
cia de equipamentos adequados será enfrentada com um plano de 
modernização e aquisição de novos equipamentos médicos, visan-
do oferecer um atendimento de qualidade em todas as unidades. 
Parcerias com o governo federal e estadual serão fundamentais 
para captar recursos e acelerar essas melhorias.

6. Hospital Especializado para Diabéticos: São Luís tem uma 
grande população de diabéticos que não recebe o acompanha-
mento adequado. Vamos construir um hospital especializado nesse 
público, com foco em prevenção, tratamento e reabilitação, visan-
do evitar complicações como amputações, que frequentemente 
ocorrem pela falta de tratamento adequado.

7. Telemedicina e Inovações Tecnológicas: A expansão do uso 
de telemedicina facilitará o acesso a especialistas, principalmen-
te para os moradores das regiões mais distantes. A tecnologia será 
uma aliada para garantir que todos tenham acesso a um atendi-
mento médico especializado, sem a necessidade de deslocamen-
tos frequentes.

Essas políticas buscam enfrentar de maneira direta a superlo-
tação, a falta de infraestrutura e a desigualdade no acesso à saúde, 
trazendo mais eficiência, agilidade e humanização ao sistema de 
saúde pública de São Luís.

WELLINGTON DO CURSO (NOVO)

Filas para consultas, demora no 
atendimento, precariedade dos 
serviços e falta de materiais essa 
é a triste realidade da Saúde de 
São Luís.  Hoje 70% da popula-
ção de São Luís depende exclu-
sivamente do SUS, recebemos 
mais de 1 bilhão de reais em re-
cursos para Saúde, mas falta 
tudo!
Vamos reorganizar o sistema de 
saúde de São Luís criando a Fun-

dação Municipal de Saúde que vai gerir todo o sistema dando transpa-
rência e garantindo um atendimento de qualidade, zerando a fila da 
saúde.
Além disso vamos criar um centro de atendimento para tratamento 
autista e pessoas com deficiência e garantir um tele agendamento que 
realmente funcione.
São Luís precisa, urgentemente, de um hospital de retaguarda para 
desafogar o Sistema de Saúde que encontra-se em colapso, para isso, 
iremos construir um hospital da entrada de São Luís para atendimen-
to de urgência e emergência.
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Afi nal, Brai de fi ca 2 ou 4 anos?
Quando o Duarte (PSB) vai questionar o Braide (PSD) se ele fica

no cargo de prefeito de São Luís durante os quatro anos ou sai
com dois anos para concorrer ao cargo de governador do
Maranhão em 2026, será que somente depois do resultado das
pesquisas serem confirmados??

Estruturando – Amplo processo de estruturação da Famem
está sendo trabalhado com o comando do presidente Bigu de
Oliveira (sem partido) fortalecendo a renovação do equipamento
operacional e tecnológico da entidade. Determinou a elaboração
de um encontro com os prefeitos reeleitos e eleitos como forma
de qualificação e atualização em diversas áreas da gestão
municipal, permitindo a integração com o governo estadual e
federal, Assembleia Legislativa, Congresso Nacional e segmentos
de representações. Mesmo com o período eleitoral manteve as
ações de atendimento interna e externa aos 217 municípios
maranhenses.

E agora? – Se as <coisas= já estavam ruins para a oposição do
candidato Gabriel Tenório (PT), imagina agora que o líder politico
de Matões, Rubão, resolveu tirar férias e comandar a campanha
diariamente com muitas visitas aos povoados, imensas
caminhadas e carreatas sem fim. Curioso que a onda de rejeição
está crescendo de uma forma irreversível. Parece que não adianta
o candidato da prefeitura tentar prometer obras e benefícios,
ficam sozinhos batendo nas portas em vão. Acharam que o povo
não sabe cobrar o preço nas urnas!!!

Como fica? – Alguém sabe responder como o Lula (PT) vai
conseguir resolver a equação da próxima eleição de 2026? Será
medido o peso da relação com o ministro Flávio Dino (STF) e a
anunciada pré-candidatura de Felipe Camarão (PT) para o
governo do Maranhão? E como fica a necessidade do apoio do
governador Carlos Brandão (PSB) na reeleição do Lula?

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2024



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, 

convoca os Senhores Conselheiros para participarem da Reunião Ordinária a ser realizada no dia 

01 de outubro de 2024, às 10:30 horas, na sede social da Companhia, situada a Rua Silva Jardim, 

nº 307, Centro, na cidade de São Luís, estado do Maranhão a fim de deliberarem sobre a seguinte 
pauta:

São Luís, 24 de setembro de 2024.

Marcos Aurélio Alves Freitas
Presidente da CAEMA

Roberto Santos Matos 
Presidente do Conselho

1. Deliberar Sobre o Regulamento de Honorários Advocatícios;
2. O que mais ocorrer;

 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos
quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/
97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do
Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia, n° 0010298262, de 15/02/2022, com os Fiduciantes
SOREIA MIRANDA RIOS BARROS, brasileira, diretora, portadora do RG n° 039562182010-4-DGPC/MA, inscrita no CPF/MF nº 605.892.673-45, e seu
cônjuge HÉLIO RAMOS BARROS, brasileiro, contador, portadora do RG n° 0288771620059-GESP/MA, inscrito no CPF/MF nº 027.504.443-22, casados
sob o regime da comunhão parcial de bens, residentes e domiciliados em Balsas/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo
igual ou superior a R$ 869.417,35 (oitocentos e sessenta e nove mil quatrocentos e dezessete reais e trinta e cinco centavos - atualizado
conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pela Casa, situada na Rua 8, nº 19, lote 5, quadra 384, setor 2, Catumbi, Balsas/MA. Área
construída: 324,81m² e Área de terreno: 660,00m², melhor descrito na matrícula n° 18.931 do 1° Ofício de Imóveis de Balsas/MA. Imóvel ocupado.
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.  Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado
o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 738.375,24 (setecentos e trinta e oito mil trezentos e setenta
e cinco reais e vinte e quatro centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início
do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.portalzuk.com.br.
Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 22840).

                                              1º LEILÃO: 17 de outubro de 2024, às 14h30min *.
                                             2º LEILÃO: 21 de outubro de 2024, às 14h30min *. *(horário de Brasília)

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2024 – CSL/SEGOV-MA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEGOV/00039/2024

São Luís (MA), 27 de setembro de 2024
André Ricardo Borges Oliveira

Pregoeiro
Secretaria de Governo do Estado do Maranhão – SEGOV/MA

OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de sapatilhas de proteção para 

os pés descartáveis (Propé), incluindo o serviço de entrega, para atender às demandas da Curadoria 

dos Bens Culturais do Palácio dos Leões.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO GLOBAL.

NOVA DATA DE ABERTURA: às 10h00min do dia 01/10/2024, horário de Brasília/DF

MOTIVO: Inconsistência no Portal de Compras do Estado do Maranhão.

Local de Realização: Portal de Compras do Estado do Maranhão: https://www.compras.ma.gov.
br 
Edital e demais informações do processo licitatório estão em: https://www.segov.ma.gov.br ou ht-
tps://www.gov.br/pncp ou https://www.compras.ma.gov.br
Informações adicionais serão prestadas na CSL/SEGOV localizada no Av. Pedro II, 180 – Centro, 

São Luís/MA, 65010-450, Ed. João Goulart, 1º Andar, ou pelo e-mail csl@segov.ma.gov.br.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA – SINFRA

SECRETARIA ADJUNTA DE PROJETOS – SEAPROJ
EDITAL DE COMUNICAÇÃO

A Secretaria de Estado da Infraestrutura – SINFRA, torna público que requereu a Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA, a Renovação da Licença de Operação 
Processo n° 24090039126/2024, relativa ao Projeto de Construção da Ponte de Concreto sobre o Rio 
Balsas no município de Sambaíba, com extensão de 172,15 m e largura de 12,40 m.

São Luís, 27 de setembro de 2024.
Atenciosamente,

ANTONIO MANOEL SILVANO NETO
Secretário Adjunto de Projetos

COMUNICADO OI AOS CLIENTES

A Oi S.A. (sociedade em recuperação judicial) informa que, seguindo com seu plano de 

transformação, o serviço Oi TV (IPTV) será descontinuado entre 30/10/24 a 30/11/24. 

Após esse período, não será mais possível acessar os conteúdos de TV deste serviço.  

As cobranças relacionadas ao Oi TV (IPTV) serão automaticamente canceladas. O período utilizado será 

cobrado normalmente.

Os serviços de Banda Larga e VOIP continuarão funcionando normalmente.

Para mais informações acesse: https://www.oi.com.br/tv-hd/comunicado/

Concorrência Eletrônica nº 90000/2024 - UASG 158128

Objeto: O objeto da presente licitação é a contratação de empresa para 
EXECUÇÃO DA OBRA DE ESTABILIZAÇÃO DO IMÓVEL SITUADO NA RUA 
AFONSO PENA, 235, CENTRO/SÃO LUÍS, conforme condições e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos.

Abertura no dia 06/11/2024 às 8h30 (horário de Brasília)

Local: https://www.comprasnet.gov.br/seguro/loginportal.asp 

Obtenção do edital: O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
com vista franqueada no Instituto Federal do Maranhão – Reitoria situado na Av. 
Colares Moreira, 477, Bairro Renascença, São Luís/MA, 65075-441, e-mail (s): 
diego.lima@ifma.edu.br / kristiano.placido@ifma.edu.br, em dias úteis, no horário 
das 8h às 12h e das 14h às 17h a partir do dia 30 de setembro de 2024, assim 
como no site do IFMA: Licitações : IFMA 

Raimundo Diego de Lima da Silva
Agente de Contratação

AVISO DE ABERTURA

MINISTÉRIO DA 
EDUCACAO

MARANHÃO
Campus Codó

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

oimparcial.com.brPOLÍTICASamartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com4
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São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2024

Iniciativas como o Cidade Empreendedora, Tambores da Inclusão e a estratégia de
Educação Empreendedora foram destacados pelo ministro Alexandre Padilha

OPORTUNIDADE

Parcerias para fortalecer
empreendedorismo 

I
ni ci a ti vas co mo o Ci da de Em pre- 
en de do ra, Tam bo res da In clu são
e a es tra té gia de Edu ca ção Em- 
pre en de do ra fo ram des ta ca dos

pe lo mi nis tro, que en fa ti zou o de sem- 
pe nho do Ma ra nhão na ge ra ção de
em pre go e ren da.

Em agen da no Ma ra nhão, na úl ti- 
ma quin ta-fei ra, 26, o mi nis tro das Re- 
la ções Ins ti tu ci o nais, Ale xan dre Pa di- 
lha, foi re ce bi do no Se brae Ma ra nhão
pe lo pre si den te do Con se lho De li be- 
ra ti vo Es ta du al – CDE, Cel so Gon ça lo,
con se lhei ros do Se brae, re pre sen tan- 
tes de ins ti tui ções fi nan cei ras fe de- 
rais, de se cre ta ri as es ta du ais, co mo o
se cre tá rio de Es ta do de Re pre sen ta- 
ção Ins ti tu ci o nal do Dis tri to Fe de ral,
Washing ton Oli vei ra, além de li de ran- 
ças em pre sa ri ais e po lí ti cas, co mo o
de pu ta do fe de ral Gon ça lo de Sou sa e
a se na do ra li cen ci a da e atu al se cre tá- 
ria de Es ta do da Ju ven tu de, Eli zi a ne
Ga ma.

Apre sen ta do a ini ci a ti vas do Se brae
que têm con tri buí do pa ra pro mo ção
da in clu são pro du ti va, ge ra ção de

opor tu ni da des pa ra os ma ra nhen ses,
im pac tan do for te men te o de sen vol vi- 
men to lo cal e a cri a ção de em pre gos
no es ta do, Pa di lha co nhe ceu de ta lhes
do pro gra ma Ci da de Em pre en de do ra
e do Pro je to Tam bo res da In clu são e
da es tra té gia de fo men to à Edu ca ção
Em pre en de do ra em pre en di da pe lo
Se brae no Ma ra nhão.

Par ce ri as – O mi nis tro anun ci ou as
pers pec ti vas de par ce ri as com o go- 
ver no fe de ral pa ra for ta le cer  e am pli- 
ar ações que têm ge ra do re sul ta dos,
con si de ra dos por ele co mo “fan tás ti- 
cos”, o que ex pli ca o bom mo men to
do Ma ra nhão, que se des ta ca no ce ná- 
rio na ci o nal na ge ra ção de em pre gos,
en tre ou tros in di ca do res. 

Du ran te o en con tro, a ge ren te da
Uni da de de Ges tão Es tra té gi ca do Se- 
brae no Ma ra nhão, Cris ti a ne Cor rêa,
fez uma apre sen ta ção téc ni ca mos- 
tran do re sul ta dos e ob je ti vos do pro- 
gra ma Ci da de Em pre en de do ra, en fa- 
ti zan do con quis tas co mo a re du ção
no tem po de aber tu ra de em pre sas no
Ma ra nhão, me lho ri as no am bi en te de

ne gó ci os e na le gis la ção de apoio ao
em pre en de dor, im pac tos no aces so
dos pe que nos ne gó ci os às com pras
pú bli cas, for ma ção de no vas ge ra ções
de em pre en de do res, com as ações de
Edu ca ção Em pre en de do ra e cres ci- 
men to no nú me ro de Sa las do Em pre- 
en de dor, que ho je so mam 165 em atu-
a ção no es ta do.Ela tam bém re for çou
as con tri bui ções do Pro je to Tam bo res
da In clu são e de ini ci a ti vas co mo o Al-
cân ta ra Mais, que já tem re fle xos po si- 
ti vos na in clu são e ge ra ção de opor tu- 
ni da des pa ra co mu ni da des re ma nes-
cen tes de qui lom bos, pa ra mu lhe res e
jo vens em pre en de do res, for ta le cen do
a iden ti da de, o em pre en de do ris mo e
o com pro mis so com a es tra té gia ESG,
fo can do a sus ten ta bi li da de e go ver- 
nan ça. Ao co nhe cer os re sul ta dos do
Ci da de Em pre en de do ra, uma par ce- 
ria com o Go ver no do Es ta do, que al- 
can ça 172 mu ni cí pi os do Ma ra nhão e
pre ten de che gar aos 217, em um tra- 
ba lho con jun to com o go ver no Car los
Bran dão. 

Mi nis tro do Su pre mo 
Tri bu nal de Jus ti ça  (STJ)
re ce be ho me na gem

O pro cu ra dor-ge ral de jus ti ça, Da ni lo de Cas tro, par- 
ti ci pou na tar de de sex ta-fei ra, 27, da so le ni da de de en- 
tre ga da Me da lha Li ber da de ao mi nis tro Sér gio Ku ki na,
do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça (STJ). A dis tin ção é a
mais al ta com en da ou tor ga da pe la De fen so ria Pú bli ca
Es ta du al (DPE) a au to ri da des que con tri bu em pa ra o
for ta le ci men to da ins ti tui ção e pa ra o aces so a di rei tos.

A ce rimô nia foi re a li za da na se de da DPE, em São
Luís. O even to reu niu au to ri da des dos Po de res Exe cu ti- 
vo, Le gis la ti vo e Ju di ciá rio, re pre sen tan tes da so ci e da de
ci vil e de ins ti tui ções do sis te ma de jus ti ça. A me da lha
faz re fe rên cia ao bair ro da Li ber da de, pri mei ro qui lom- 
bo ur ba no da ca pi tal ma ra nhen se e o mai or da Amé ri ca
La ti na.

A en tre ga foi re a li za da du ran te o se mi ná rio “Pes so as
com De fi ci ên cia e a Pro te ção Cons ti tu ci o nal dos Vul ne- 
rá veis”, cu jo ob je ti vo é de ba ter a in clu são so ci al e a ci da- 
da nia des se seg men to so ci al.

Do Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão tam bém es ti ve- 
ram pre sen tes os pro mo to res de jus ti ça Ed narg Fer nan- 
des Mar ques (di re tor da Se cre ta ria pa ra As sun tos Ins ti- 
tu ci o nais), Re gi nal do Jú ni or Car va lho (as ses sor es pe ci al
da Pro cu ra do ria-Ge ral de Jus ti ça) e Ana Te re sa Sil va de
Frei tas (2ª Pro mo to ria de Jus ti ça de De fe sa das Pes so as
com De fi ci ên cia).

Ana Te re sa Sil va de Frei tas des ta cou a im por tân cia da
re pre sen ta ti vi da de fe mi ni na nos es pa ços de po der
Ed narg Fer nan des Mar ques pa ra be ni zou a De fen so ria
Pú bli ca pe lo tra ba lho de sen vol vi do e tam bém o ho me- 
na ge a do pe los re le van tes ser vi ços pres ta dos à so ci e da- 
de. “O Mi nis té rio Pú bli co se sen te hon ra do em par ti ci- 
par des sa so le ni da de”.
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As sessões de julgamento começam na terça-feira (1º), ocorrem de segunda a sexta,
iniciando às 8h30, nos salões localizados no Fórum Des. Sarney Costa

Leia mui to!

SÃO LUÍS

44 acusados serão
julgados em outubro

Q
ua ren ta e qua tro acu sa dos
de ho mi cí dio ou ten ta ti va
de ho mi cí dio se rão jul ga dos
pe lo jú ri po pu lar, em São

Luís, nes te mês de ou tu bro. As ses sões
de jul ga men to co me çam na ter ça-fei- 
ra (1º), ocor rem de se gun da a sex ta-
fei ra, ini ci an do às 8h30, nos sa lões lo- 
ca li za dos no pri mei ro an dar do Fó- 
rum De sem bar ga dor Sarney Cos ta
(Ca lhau).

No 1º Tri bu nal do Jú ri, as ses sões
co me çam com o jul ga men to de Ka ti a- 
ne San tos Mo ra es (1º de ou tu bro).
Ain da nes te mês, tam bém vão a jul ga- 
men to Rau an Vi ei ra de Sou sa (dia 3),
An der son Bar bo sa da Sil va (08), Li vio
Bar bo za Sil va (10), Mar cio An to nio
Cos ta La vra dor (22), Wil ton Vi ei ra Ra- 
mos (24), Bru no Pi nhei ro Men des
(25), Luís Au gus to Pe rei ra Cos ta (29) e
Al lan Ro ber to San tos Sou sa (31). O ti- 
tu lar da 1ª Va ra do Jú ri é o juiz Gil ber to
de Mou ra Li ma.

Se rão jul ga dos, no 2º Tri bu nal do
Jú ri, Wal la son As sun ção Pe rei ra (02),
Pau lo Hen ri que Pe rei ra Sil va (07),

Pau lo Cé sar Cu nha Can ta nhe de (09),
Caio Fá bio Ro cha Al ves e Lu cas Câ- 
ma ra Go es (14), Igor Ra fa el da Con cei- 
ção Li ma e Hud son da Sil va Pi res Jú ni- 
or (16), Keydson Fer rei ra dos San tos
(21), Car los Au gus to dos San tos Pin to
Jú ni or (23), Ro nil son San tos Ever ton
(25) e Jo si nal do Mo ra es de Me lo, Kai- 
lan Trin da de Vi a na, Lu cas Sou sa dos
San tos, Matheus Di niz de Sou sa, De- 
ni son Du tra Re go e Ri car do Luís Trin- 
da de Vi a na (30). As ses sões são pre si- 
di das pe lo juiz ti tu lar da 2ª Va ra do Jú- 
ri, Clé sio Co e lho Cu nha.

Co me çam tam bém na ter ça-fei ra
(1º) as ses sões do 3º Tri bu nal do Jú ri,
quan do sen ta no ban co dos réus, nes- 
ta da ta, Sa mu el dos San tos Araú jo. Em
ou tu bro se rão jul ga dos pe lo jú ri po- 
pu lar, ain da, Jor ge Fer rei ra Lo pes (02),
Wil li am Se re jo Mar tins (08), Edil son
dos San tos Ma ce do No guei ra (10), An- 
der son Al ves Al mei da, Di e go Fer nan- 
des Ri bei ro Sil va e Jo an San tos Can ta- 
nhe de (15), Jar ber son Nas ci men to
(16), Evan dro de Sa Sou sa, Jo se Dou- 
glas Gu ter res San tos, Wal ber Pe rei ra

Cos ta, Jo se Luis Gar ces de Oli vei ra,
San dro Mar lus Mon tei ro dos Reis,
Mar lon San tos da Sil va e Jo se Fer nan-
des So a res Pe rei ra (17), Marly Can dei-
ra da Sil va (22), Mau ri lio Mon tei ro
(24), Re gi nal do Mo ta Pe rei ra (29) e Eli- 
o nai Sou sa Sil va (31). Res pon de pe la
uni da de ju di ciá ria a juí za Gláu cia He- 
len Maia de Al mei da.

EXA ME NA CI O NAL

Ofi ci na gra tui ta aju da es tu dan tes no Enem
Na edi ção do Exa me Na ci o nal do

En si no Mé dio (Enem) do ano pas sa- 
do, a re gião nor des te deu show, com
vá ri os alu nos que ti ra ram no ta mil na
re da ção. Dos 60 es tu dan tes que al- 
can ça ram a no ta má xi ma, 04 eram da
Bahia, 03 de Ser gi pe e 02 de Per nam- 
bu co. Em bus ca de co lo car o Ma ra- 
nhão no ma pa de alu nos no ta mil, o
pro fes sor Ju lião, es pe ci a lis ta em pre- 
pa ra ção pa ra o Enem, des ta ca os prin- 
ci pais er ros que os alu nos co me tem e
dá di cas es sen ci ais pa ra se sair bem na
pro va.

Se gun do o pro fes sor, o pri mei ro
pon to de aten ção de ve ser o do mí nio
da nor ma cul ta da lín gua por tu gue sa.
<Mui tos alu nos em to do o Bra sil têm
di fi cul da de com es sa com pe tên cia.
Em 2023, ape nas 4 mil alu nos, de um
to tal de 2,7 mi lhões de tex tos cor ri gi- 
dos, con se gui ram a pon tu a ção má xi- 
ma. O er ro gra ma ti cal é o vi lão de
mui tos alu nos=, ex pli ca. Pa ra evi tar is- 
so, a di ca é prá ti ca. <Nin guém con ser- 
ta er ros gra ma ti cais só com te o ria. É
pre ci so es cre ver mui to, re es cre ver fra- 
ses e pa rá gra fos, trei nar a pro du ção
de re da ções pa ra mi ni mi zar es ses er- 
ros=, res sal ta.

Ain da se gun do o pro fes sor, a mai o- 
ria dos alu nos se per dem na ho ra de
ar gu men tar seu pon to de vis ta e or ga- 
ni zar as idei as de for ma co e sa.<O alu- 
no tem bo as idei as, mas não con se gue
or ga ni zá-las den tro das ex pec ta ti vas
da ban ca. Is so pre ju di ca mui to=, diz. A
di ca é es tu dar re da ções no ta má xi ma,
dis po ní veis nas re des so ci ais, e pra ti- 
car a es cri ta com frequên cia. <O tex to
co e so é aque le cos tu ra do, que não
dei xa o cor re tor con fu so ou com a
sen sa ção de que al go es tá fal tan do=,

ex pli ca.

Ou tra di ca va li o sa do pro fes sor Ju- 
lião é se man ter atu a li za do com a lei- 
tu ra, não ape nas de no tí ci as atu ais,
mas tam bém dos prin ci pais ei xos te- 
má ti cos que o Enem cos tu ma abor- 
dar. <O Enem não traz te mas di re ta- 

men te li ga dos à atu a li da de, mas sim a
ei xos te má ti cos co mo ci da da nia, saú-
de, cul tu ra e meio am bi en te. O alu no
de ve se man ter atu a li za do so bre es ses
as sun tos, pois eles são fun da men tais
pa ra uma boa ar gu men ta ção=, ori en-
ta.

Mui tos alu nos em to do o

Bra sil têm di fi cul da de

com es sa com pe tên cia.

Em 2023, ape nas 4 mil

alu nos, de um to tal de

2,7 mi lhões de tex tos

cor ri gi dos, con se gui ram

a pon tu a ção má xi ma

E pa ra quem de se ja sa ber mais di- 
cas e ma ce tes pa ra se sair bem na re-
da ção do Enem, os alu nos te rão a
opor tu ni da de de par ti ci par de um Au- 
lão de Re da ção pa ra o Enem com o
pro fes sor Ju lião, pro mo vi do pe la Fa-
cimp Wyden. É nes te sá ba do, dia 28,
às 8h.

Ain da há va gas. Vo cê po de fa zer sua
ins cri ção gra tui ta nes te link
https://forms.of fi ce.com/pa ges/res- 
pon se pa ge.aspx?id=zIHgKT-
YUk2x0BA1lSE7xsTAH5C6jD1LhzmaL
te=shor turl ou pe lo te le fo ne (99)
98137-2706.

Per so na li za do

SEM PRE SÓ!

Cres ci men to do
nú me ro de sol tei ros
no país im pul si o na
ven da de pro du tos
in di vi du ais no va re jo

<Gar çom, me sa pa ra um=! As es ta tís ti cas apon tam
que o pe di do não é as sim tão fo ra do co mum. De acor do
com o Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB- 
GE) , o Bra sil con ta com 81 mi lhões de sol tei ros, su pe- 
ran do os 63 mi lhões de ca sa dos. Da dos da As so ci a ção
Bra si lei ra da In dús tria de Ali men tos (Abia) tam bém re- 
ve lam que a op ção por mo rar so zi nho é uma re a li da de
ca da vez mai or no Bra sil. O as sun to tam bém é ten dên cia
lá fo ra: uma pes qui sa re a li za da pe la Eu ro mo ni tor In ter- 
na ci o nal pre vê que o nú me ro de re si dên ci as com um
úni co mo ra dor de ve cres cer, che gan do a 120 mi lhões
em to do o mun do – um au men to de cer ca de 30% até o
ano de 2030.

Com o cres ci men to do nú me ro de sol tei ros e a op ção
por um es ti lo de vi da in di vi du a li za do e uma vi da ur ba na
ca da vez mais atri bu la da, au men ta tam bém a de man da
por pro du tos vol ta dos pa ra sol tei ros – uma ten dên cia
que já é co nhe ci da co mo mer ca do <sin gle= (sol tei ro, em
in glês) e que de sig na jus ta men te os pro du tos que vêm
em por ções me no res ou in di vi du ais, de fá cil pre pa ro ou
ade qua das pa ra o con su mo ime di a to. Fru tas já cor ta das
e em ba la das em por ções in di vi du ais, sa la das pron tas e
be bi das em em ba la gens me no res que as tra di ci o nais es- 
tão en tre os exem plos de pro du tos dis po ní veis nes se
seg men to de mer ca do. <Aqui, nós te mos di ver sas op ções
por ci o na das in di vi du al men te, co mo fru tas já cor ta das,
sa la das já em ba la das e pron tas pa ra con su mo. Tam bém
tra ba lha mos, por exem plo, com por ções de mas sas fres- 
cas in di vi du ais e be bi das de do se úni ca, co mo su cos e
chás, en tre ou tros itens=, enu me ra a ge ren te co mer ci al
do Spa zio Ma teus, Ra quel Aci o le.

A pra ti ci da de é ou tro as pec to im por tan te na agen da
dos sol tei ros e po de ser de ter mi nan te até mes mo pa ra
as fa mí li as. <Es se ti po de em ba la gem per mi te tam bém
di fe ren tes op ções de con su mo no ca so de la res com vá- 
ri as pes so as. A van ta gem é que ca da pes soa po de es co- 
lher o que de se ja con su mir=, ex pli ca.

Pa ra quem mo ra so zi nho, co mo o pro fes sor Flá vio Sil- 
va, 47, por ções in di vi du ais evi tam tam bém ter que li dar
com o des per dí cio. Tra ba lhan do fo ra o dia in tei ro, Flá vio
con ta que se acos tu mou a jo gar fo ra, se ma nal men te,
fru tas ou ver du ras que es tra ga vam an tes que ele ti ves se
tem po de con su mir.

Ho je, ele de fen de as por ções in di vi du ais. <Cos tu mo
com prar só a quan ti da de que vou con su mir, já cor ta da e
em ba la da. An tes eu con fes so que até evi ta va com prar
pro du tos na tu rais por me do de que se es tra gas sem, mas
com pran do uma por ção in di vi du al con si go va ri ar mais
a co mi da e até me ali men tar de ma nei ra mais sau dá vel=,
co me mo ra.

Ra quel fri sa que o for ma to aten de a um seg men to de
con su mi do res que bus ca pra ti ci da de, va ri e da de e con- 
tro le na sua ali men ta ção. <Ofe re cer pro du tos que se ali- 
nham às ne ces si da des des se pú bli co não só tem im pac- 
to nas ven das, co mo tam bém fi de li za es se ti po de cli en- 
te e re pre sen ta in clu si ve um in ves ti men to em so lu ções
sus ten tá veis=, fi na li za Ra quel. Pon to pa ra o ti me dos sol- 
tei ros.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2024
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UNICEF chama a atenção para a importância de novos prefeitos e prefeitas investirem
em medidas voltadas à resiliência climática e aos direitos de crianças e adolescentes

TEMPERATURA

Crianças sofrem mais
com o clima quente

N
o Bra sil, 33 mi lhões de cri- 
an ças en fren tam pe lo me- 
nos o do bro de di as ex tre- 
ma men te quen tes a ca da

ano, em com pa ra ção a seus avós. É o
que mos tra no vo le van ta men to do
UNI CEF, di vul ga do nes sa se gun da-
fei ra. Fal tan do du as se ma nas pa ra as
elei ções mu ni ci pais – e em meio a ca- 
lor e fu ma ça –, o UNI CEF aler ta pa ra a

im por tân cia de no vos pre fei tos e pre- 
fei tas in ves ti rem em me di das vol ta- 
das à re si li ên cia cli má ti ca e à ga ran tia
dos di rei tos de cri an ças e ado les cen- 
tes. 

Uti li zan do uma com pa ra ção en tre
as mé di as dos anos 1970 e de 2020-
2024, a aná li se mos tra a ve lo ci da de e a
es ca la com que os di as ex tre ma men te
quen tes es tão au men tan do. Es ses di- 

as são aque les em que se re gis tram
tem pe ra tu ras aci ma de 35 graus Cel-
sius. 

No Bra sil, a mé dia de di as ex tre ma-
men te quen tes pas sou de 4,9 ao ano
na dé ca da de 1970 pa ra 26,6 na dé ca- 
da de 2020. Com is so, 33 mi lhões de
cri an ças en fren tam o do bro de di as
ex tre ma men te quen tes, em com pa ra- 
ção a seus avós.

O aumento das ondas de calor
A aná li se apon ta, tam bém, pa ra o

au men to das on das de ca lor. Nes se
ca so, tra ta-se de pe río dos de 3 di as ou
mais em que a tem pe ra tu ra má xi ma
es tá mais de 10% mai or do que a mé- 
dia lo cal. No Bra sil, 31,5 mi lhões das
cri an ças en fren tam du as ve zes mais
on das de ca lor do que seus avós.
As cri an ças e os ado les cen tes são os
que sen tem, por mais tem po e com
mai or in ten si da de, im pac tos de on- 
das de ca lor, en chen tes, se cas, fu ma- 
ças e ou tros even tos cli má ti cos ex tre- 
mos. O es tres se tér mi co no cor po,
cau sa do pe la ex po si ção ao ca lor ex- 
tre mo, ame a ça a saú de e o bem-es tar
de cri an ças e mu lhe res grá vi das. Ní- 
veis ex ces si vos de es tres se tér mi co
tam bém con tri bu em pa ra a des nu tri- 
ção in fan til, do en ças não trans mis sí- 
veis, co mo do en ças re la ci o na das ao
ca lor, e tor nam as cri an ças mais vul- 
ne rá veis a do en ças in fec ci o sas que se
es pa lham em al tas tem pe ra tu ras, co- 
mo ma lá ria e den gue.
<Os pe ri gos re la ci o na dos ao cli ma pa- 
ra a saú de in fan til são mul ti pli ca dos
pe la ma nei ra co mo afe tam a se gu ran- 
ça ali men tar e hí dri ca, a ex po si ção à
con ta mi na ção do ar, do so lo, e da
água, e a in fra es tru tu ra, pois in ter- 
rom pem os ser vi ços pa ra cri an ças, in- 
cluin do edu ca ção, e im pul si o nam
des lo ca men tos. Além dis so, es ses im- 
pac tos são mais gra ves a de pen der
das vul ne ra bi li da des e de si gual da des
en fren ta das pe las cri an ças, de acor do
com sua si tu a ção so ci o e conô mi ca,
gê ne ro, ra ça, es ta do de saú de e lo cal
em que vi ve=, ex pli ca Da ni lo Mou ra,
Es pe ci a lis ta em Mu dan ças Cli má ti cas
do UNI CEF no Bra sil.
Di an te des se ce ná rio, o UNI CEF pe de
que can di da tos e can di da tas às pre- 
fei tu ras se com pro me tam a pre pa rar

as ci da des pa ra en fren tar e li dar com
as mu dan ças cli má ti cas, com fo co es- 
pe ci al nas ne ces si da des e vul ne ra bi li- 
da des de me ni nas e me ni nos.

<Is so in clui im ple men tar ações pa- 
ra en fren tar as mu dan ças cli má ti cas e
adap tar ser vi ços pú bli cos, in fra es tru- 
tu ra e co mu ni da des pa ra re sis ti rem a
seus efei tos, in clu si ve a even tos cli- 
má ti cos ex tre mos, pri o ri zan do as ne- 
ces si da des e vul ne ra bi li da des es pe cí- 

û cas de me ni nas e me ni nos. Uma
ação im por tan te é in cor po rar o Pro to-
co lo Na ci o nal pa ra Pro te ção In te gral
de Cri an ças e Ado les cen tes em Si tu a- 
ção de De sas tres aos pla nos do mu ni- 
cí pio=, de fen de Da ni lo.
O te ma é uma das cin co pri o ri da des
pro pos tas pe lo UNI CEF na agen da Ci- 
da de de Di rei tos – Cin co pri o ri da des
pa ra cri an ças e ado les cen tes nas Elei-
ções 2024, vol ta da a can di da tos e can-
di da tas de to do o País.
Além da re si li ên cia cli má ti ca, o UNI-
CEF pe de que can di da tas e can di da- 
tos se com pro me tam com o en fren ta- 
men to à vi o lên cia con tra cri an ças e
ado les cen tes, com a Edu ca ção, com a
saú de e com a nu tri ção, e que pri o ri- 
zem as ne ces si da des das cri an ças e
dos ado les cen tes mais vul ne rá veis ao
pla ne jar e or çar po lí ti cas pú bli cas de
ga ran tia de di rei tos – aju dan do a pro- 
mo ver es sa e as ou tras pri o ri da des su- 
ge ri das.

Is so in clui im ple men tar

ações pa ra en fren tar as

mu dan ças cli má ti cas e

adap tar ser vi ços

pú bli cos, in fra es tru tu ra

e co mu ni da des pa ra

re sis ti rem a seus efei tos,

in clu si ve a even tos

cli má ti cos ex tre mos

A im por tân cia do ge ren ci a men to do es -
tres se

SAÚ DE MEN TAL

Es tres se: en ten da os
si nais de aler ta e
quan do ele se tor na
uma ame a ça

O es tres se é uma res pos ta ne ces sá ria e na tu ral do cor- 
po di an te de si tu a ções que exi gem adap ta ção e en fren- 
ta men to. No en tan to, quan do ul tra pas sa os li mi tes acei- 
tá veis, po de ter con sequên ci as de vas ta do ras pa ra a saú- 
de. Se gun do o mo de lo de Lipp, o es tres se se ma ni fes ta
em qua tro fa ses dis tin tas: alar me, re sis tên cia, qua se
exaus tão e exaus tão. Es sas fa ses ocor rem de acor do com
a du ra ção e in ten si da de dos fa to res es tres so res, e com a
ma ni fes ta ção de sin to mas fí si cos, emo ci o nais e so ci ais.
A fa se de exaus tão, em par ti cu lar, po de le var a da nos
gra ves pa ra a saú de.

A Dra. De ni se Pa rá Di niz (PhD), psi có lo ga cre den ci a- 
da pe la Omint e es pe ci a lis ta em ge ren ci a men to de es- 
tres se, ex pli ca. <O es tres se é um pro ces so com ple xo que
en vol ve me ca nis mos neu rop si co û si o ló gi cos do or ga- 
nis mo. O cha ma do 8eus tres se9 apre sen ta uma pers pec ti- 
va po si ti va, pro por ci o nan do ener gia e fo co, en quan to o
8dis tres se9, quan do avan ça do, ul tra pas sa os li mi tes de
adap ta ção do cor po, re sul tan do em im pac tos ne ga ti vos
tan to fí si cos quan to emo ci o nais e so ci ais=.

O Bra sil es tá en tre os paí ses com os mai o res ín di ces
des se qua dro clí ni co no mun do. Se gun do a As so ci a ção
In ter na ci o nal do Con tro le do Es tres se (IS MA-BR), ins ti- 
tui ção que es tu da a con di ção, as prin ci pais cau sas es tão
re la ci o na das ao tra ba lho (52%), a pro ble mas û nan cei ros
(51%) e aos re la ci o na men tos in ter pes so ais (42%). A pes- 
qui sa tam bém re ve lou que 32% dos bra si lei ros es tão so- 
fren do de Sín dro me de Bur nout, um es go ta men to pro- 
ûs si o nal que po de le var a pro ble mas de saú de fí si ca e
men tal mais gra ves.

Os sin to mas po dem va ri ar des de pro ble mas fí si cos,
co mo do res de ca be ça, hi per ten são e dis túr bi os do so- 
no, até dis túr bi os psi co ló gi cos, co mo an si e da de, de- 
pres são e ir ri ta bi li da de.

O ser hu ma no fun ci o na de for ma in te gra da, re a gin do
a ca da es tá gio, co mo de û ne a Dra. De ni se. <Ini ci al men- 
te, o cor po en tra em es ta do de aler ta, com a pro du ção de
adre na li na e ou tros hormô ni os que pre pa ram o or ga nis- 
mo pa ra en fren tar de sa û os. Se o es tres se se pro lon gar,
ocor re a eta pa de re sis tên cia, quan do co me çam a sur gir
can sa ço acen tu a do e di û cul da des de me mó ria. Sem um
ma ne jo ade qua do, o es tres se avan ça pa ra uma fa se de
qua se exaus tão e, por ûm, pa ra a exaus tão com ple ta,
com sin to mas gra ves co mo des mo ti va ção, que da na
pro du ti vi da de e ris co au men ta do de do en ças crô ni cas.=

Es sa res pos ta adap ta ti va do or ga nis mo a mu dan ças
po de afe tar múl ti plos sis te mas do cor po, in cluin do os
sis te mas imu no ló gi co, car di o vas cu lar e ner vo so, en tre
ou tros.

<É um pro ces so con tí nuo, pro vo ca do por fon tes ex- 
ter nas, co mo o am bi en te e o tra ba lho, e in ter nas, co mo
nos sos pen sa men tos e va lo res, além de re üe tir a his tó ria
de vi da e o es ta do de saú de de ca da pes soa. O pe ri go re- 
si de quan do es sas pres sões se acu mu lam e ex tra po lam
os li mi tes in di vi du ais, o que po de agra var pro ble mas de
saú de já exis ten tes ou con tri buir pa ra o sur gi men to de
no vos=, ex pli ca a psi có lo ga.

Ad mi nis trar o es tres se des de su as fa ses ini ci ais é fun- 
da men tal pa ra evi tar que ele evo lua pa ra a exaus tão. A
Dra. De ni se res sal ta a im por tân cia de es tra té gi as pre- 
ven ti vas, co mo a ado ção de téc ni cas de re la xa men to, a
prá ti ca re gu lar de exer cí ci os fí si cos e, em al guns ca sos, a
in ter ven ção me di ca men to sa com acom pa nha men to de
psi qui a tra e neu ro lo gis ta, além do su por te psi co ló gi co.

<O es tres se faz par te da vi da mo der na, mas apren der
a ma ne já-lo de for ma eû caz é im por tan te pa ra pre ser var
nos sa saú de co mo um to do=, des ta ca a Dra. De ni se.
<Iden ti û car as fon tes in ter nas e ex ter nas de es tres se é
es sen ci al, além de re co nhe cer e res pei tar seus pró pri os
li mi tes fí si cos e emo ci o nais pa ra evi tar so bre car gas=.

O es tres se é um pro ble ma sé rio que exi ge aten ção e
cui da do.

Por is so, é pre ci so es tar aten to aos sin to mas fí si cos e
emo ci o nais, co mo fa di ga, ir ri ta bi li da de, insô nia e do res
no cor po, e per ce ber fa to res que po dem cau sar so bre- 
car ga ou an si e da de.

Va le lem brar que o que afe ta uma pes soa po de não
afe tar ou tra da mes ma for ma.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2024
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Piloto maranhense da TMG Racing, Ciro Sobral está otimista para a quinta etapa da
categoria-escola, em Buenos Aires, na Argentina

Ca len dá rio (Eta pa / Da ta /
Lo cal)
• 1ª – 24/03 – Ve lo cit ta (SP) / já re a li -
za da
• 2ª – 21/04 – In ter la gos (SP) / já re a li -
za da
• 3ª – 30/06 – Ve lo cit ta (SP) / já re a li -
za da
• 4ª – 28/07 – Goi â nia (GO) / já re a li -
za da

• 5ª – 06/10 – Ar gen ti na
• 6ª – 03/11 – In ter la gos (SP)
• 7ª – 24/11 – Bra sí lia (DF)
• 8ª – 15/12 – In ter la gos (SP)

Clas si fi ca ção da F4 Bra sil
após qua tro eta pas (Top 10)
• 1º – Matheus Com pa rat to, 170 pon -
to
• 2º – Al va ro Cho, 139 pon tos
• 3º – Ethan No bels, 118 pon tos
• 4º – Ra fa e la Fer rei ra, 106 pon tos
• 5º – Gi no Trap pa, 95 pon tos
• 6º – Ci ro So bral, 82 pon tos
• 7º – Luc ca Zuc chi ni, 74 pon tos
• 8º – Arthur Pa vie, 73 pon tos
• 9º – Ro gé rio Grot ta, 61 pon tos
• 10º – Gui lher me Fa va re te, 44 pon tos

AUTOMOBILISMO

Ciro Sobral está
otimista na F4 Brasil

O
pi lo to ma ra nhen se Ci ro So- 
bral, da TMG Ra cing, vi ve a
ex pec ta ti va pa ra a me ta de
fi nal da tem po ra da 2024 da

Fór mu la 4 Bra sil, prin ci pal ca te go ria-
es co la em mo no pos tos do au to mo bi- 
lis mo na ci o nal. Com fo co na con quis- 
ta de gran des re sul ta dos, Ci ro vai par- 
ti ci par da quin ta eta pa da F4 Bra sil
nos di as 5 e 6 de ou tu bro, no Au tó dro- 
mo Os car y Ju an Gal véz, em Bu e nos
Ai res, na Ar gen ti na, em dis pu ta que
mar ca a es treia da ca te go ria-es co la
em so lo in ter na ci o nal.

Nas qua tro pri mei ras pro vas da
Fór mu la 4 Bra sil em 2024, Ci ro So bral
se des ta cou pe la re gu la ri da de e evo lu- 
ção a ca da cor ri da, de sem pe nho que
lhe co lo ca em sex to lu gar na clas si fi- 
ca ção ge ral da com pe ti ção, com 82
pon tos, con so li da do en tre os me lho- 
res no va tos da ca te go ria-es co la. Até o
mo men to, o pi lo to ma ra nhen se con- 
quis tou dois pó di os na F4 Bra sil, ga- 
ran tin do o se gun do lu gar na Cor ri da 2
da pri mei ra eta pa, em Mo gi Gua çu, e
che gan do na ter cei ra po si ção da Cor- 

ri da 2 da quar ta eta pa, re a li za da em
Goi â nia.

Ani ma do com o bom iní cio na Fór- 
mu la 4 Bra sil, Ci ro So bral pro je tou a
se gun da me ta de da tem po ra da e fa- 
lou so bre a eta pa de Bu e nos Ai res. O
pi lo to da TMG Ra cing res sal ta que es- 
tá ani ma do pa ra a es treia da ca te go- 
ria-es co la no ex te ri or e con fi an te em
uma per for man ce de des ta que.

<Es ta mos che gan do nes sa se gun da
me ta de da tem po ra da e nos apro xi- 
man do des sa quin ta eta pa em Bu e nos
Ai res. Foi uma pri mei ra me ta de de
mui to apren di za do, de adap ta ção, ob- 
ti ve dois pó di os, con se gui ser com pe- 
ti ti vo em boa par te das pro vas e ga- 
nhei ex pe ri ên cia com o car ro, o que
foi mui to po si ti vo pa ra mim. Ago ra,
nes sas úl ti mas eta pas, com a con fi an- 
ça no car ro e a ex pe ri ên cia ad qui ri da,
pre ten do con ti nu ar sen do com pe ti ti- 
vo, bri gan do por pó di os e bus can do a
mi nha pri mei ra vi tó ria na ca te go ria.
Es tou mui to ani ma do pa ra a eta pa de
Bu e nos Ai res e con to com a tor ci da de
to dos=, afir ma Ci ro So bral.

Maranhense ocupa a 6ª colocação no Top 10

A Fór mu la 4 Bra sil de 2024 é a mai- 
or edi ção da his tó ria. 

Pe la pri mei ra vez, o cam pe o na to
con ta rá com oi to eta pas do ca len dá- 
rio, com pre vi são de pas sar por seis
cir cui tos di fe ren tes, fa to iné di to na
ca te go ria-es co la. Va le des ta car que,
em ca da eta pa, se rão re a li za das três
cor ri das.

A mai or no vi da de da tem po ra da
2024 da Fór mu la 4 Bra sil se rá a in clu- 
são da eta pa que se rá dis pu ta da na
Ar gen ti na, en quan to o prin ci pal pal co
se rá o Au tó dro mo de In ter la gos, em
São Pau lo, que re ce be rá três eta pas do
ca len dá rio, uma de las co mo pre li mi- 
nar da Fór mu la 1.

A tem po ra da 2024 do BRB Fór mu la

4 Bra sil tem trans mis são ao vi vo pe lo
ca nal ofi ci al da ca te go ria no YouTube,
BandS ports, Mo tors port.tv Bra sil no
YouTube, ca nal do si te Gran de Prê mio
no YouTube, Por tal High Spe ed Chan- 
nel e no ca nal Parc Fer mé TV, com
nar ra ção em ita li a no.

Fi cha téc ni ca
• No me com ple to: Ana Pa trí cia Sil va Ra mos
• Nas ci men to: 29 de se tem bro de 1997, em Es pi no sa-
MG
• Prin ci pais tí tu los: ou ro nas Olim pía das de Pa ris 2024,
ou ro no Mun di al de Ro ma 2022, pra ta no Mun di al do
Mé xi co 2023, ou ro nos Jo gos Pan-Ame ri ca nos de San ti a -
go 2023, ou ro nas Olim pía das da Ju ven tu de de 2014.

"PEN SEI EM DE SIS TIR"

Ana Pa trí cia de sa ba fa
so bre bullying e
ame a ças de mor te
an tes do ou ro

<O es por te sal vou e sal va mi nha vi da to dos os di as=.
Aos pés da Tor re Eif fel, Ana Pa trí cia re ce bia a me da lha
das Olim pía das e cho ra va ao can tar o hi no do Bra sil. Ao
la do de Du da, ali de sa ba fa va: es ta va vi va. A jo ga do ra de
26 anos não da va mais ou vi dos ao bullying por ser al ta.
Aba fa va as vo zes que três anos an tes gri ta vam pa ra que
de sis tis se do vô lei de praia, até se ma tas se. Afas ta va em
Pa ris os trau mas das ame a ças de mor te que a le va ram à
de pres são. En tre lá gri mas, ela sor ria com o ou ro em
mãos, con quis ta do gra ças a uma men te le ve. <A gen te
pre ci sa va ter vi vi do aqui lo pa ra ama du re cer e olhar a
ques tão psi co ló gi ca com mais aten ção. De pois de Tó- 
quio, eu co me cei a ter mui ta ame a ça de mor te. <Vo cê é
um li xo, vo cê tem que se ma tar, vo cê é uma ver go nha.=
Foi mui to trau má ti co. De mo rei mais de um ano pa ra
con se guir res pi rar nor mal men te e en ten der que aqui lo
ali não me per ten cia. Aqui lo ali é um sen ti men to que es- 
tá den tro de uma pes soa que acha que po de fa lar de
uma coi sa que ela não sa be. Foi um tra ba lho psi co ló gi co
mui to gran de re al men te pa ra eu con se guir me re cu pe- 
rar=, con tou Ana Pa trí cia.

Fi cou no pas sa do to do ódio des per ta do por um re sul- 
ta do aquém do po ten ci al nas Olim pía das de Tó quio,
com a eli mi na ção nas oi ta vas de fi nal ao la do de Re be ca,
sua du pla na épo ca. De pois do ou ro de Pa ris, Ana Pa trí- 
cia re ce beu ca ri nho dos bra si lei ros que a pa ra ram pa ra
fo tos, au tó gra fos e men sa gens de ad mi ra ção. Co mo não
ad mi rar uma atle ta que no mo men to mai or gló ria de
sua car rei ra se mos tra vul ne rá vel e hu ma na ao fa lar dos
trau mas que per tur ba ram sua men te?

Em en tre vis ta, Ana Pa trí cia abriu o pei to so bre os cui- 
da dos com a saú de men tal. Fa lou so bre os mo men tos de
fra gi li da des di an te do bullying, dos ha ters e da de pres- 
são. Con tou co mo dri blou o me do e a an si e da de du ran te
as Olim pía das de Pa ris. Res sal tou a ca pa ci da de de con- 
cen tra ção pa ra não se dei xar le var pe las emo ções da
em ble má ti ca dis cus são com a ca na den se Bren da Wil- 
ker son na fi nal. Des ta cou o tra ba lho psi co ló gi co co mo
pi lar do ou ro olím pi co. <Pre ci sei vi ven ci ar mui tas si tu a- 
ções e prin ci pal men te en ten der a im por tân cia que ti- 
nha eu fa lar so bre saú de men tal, por que sei a dor que o
bullying me cau sou. Mi nha men sa gem é sem pre pa ra
que as pes so as fa lem so bre is so. Eu ti nha ver go nha, pa- 
re cia pe que no. E não é pe que no. Aqui lo me xeu na mi- 
nha au to es ti ma, me xeu na mi nha con fi an ça. Se uma
pes soa con se guir fa lar so bre is so e se sen tir me lhor, mi- 
nha mis são já vai es tar cum pri da. Foi du ro pra mim, e
não que ro que se ja du ro pra tan tas pes so as. A gen te tem
que que brar ca da vez mais es se ta bu=.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2024
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Mostra promoverá mais de 400 sessões de filmes e debates em todo o Brasil até
dezembro

SESSÕES NO MARANHÃO:

03/10, quinta-feira, às 8h30

03/10, quinta-feira, às 14h

29/10, terça-feira, às 19h

30/10, quarta-feira, às 19h

31/11, quinta-feira, às 19h

01/11, sexta-feira, às 19h

 01/11, sexta-feira, às 19h30

FILMES

UEMA e UFMA são palco
do Cinema em Movimento

A
Universidade Estadual do
Maranhão, em São Luís, e a
Universidade Federal do
Maranhão, em Pinheiro, são palco

de sessões do Cinema em Movimento 3
Circuito Universitário entre outubro e
novembro. A mostra, criada com o objetivo
de fomentar, no ambiente acadêmico, o
diálogo e a reüexão sobre questões de
interesse nacional, exibe ûlmes sobre
Direitos Humanos, seguidos de debates, em
universidades e instituições de ensino de
todo o Brasil até dezembro. Todas as sessões
são gratuitas.

Dia 3 de outubro, a UEMA será palco de
duas sessões. às 8h30, será exibido o
ûlme Rio, Negro, que apresenta um olhar
possível para a história do Rio de Janeiro,
assentado na presença e contribuição da
população negra de origem africana na
formação da cidade.  E às 14h será exibido o
documentário Vozes Negras. Dias 29, 30 e 31
de outubro e 1 de novembro serão realizadas
sessões outras cinco na UFMA, em Pinheiro.

Agentes Mobilizadores: para a realização
da Mostra, foram selecionados
universitários das 26 capitais do país e do

Distrito Federal.

Em São Luís, na UEMA

Filme: Rio, Negro
Debatedores: Fabio Henrique Monteiro

Silva, professor, pesquisador em samba e
historiador.  Thays Barbosa: Professora,
doutoranda, pesquisadora em políticas
públicas e sambas enredo.

Local: Universidade Estadual do
Maranhão, Sala 1 curso de História

Endereço: Rua da Estrela, 329, Centro
Histórico, São Luís

Filme: Vozes Negras
Debatedoras: Tatiana Reis e Viviane

Barbosa, professoras, pesquisadoras e
historiadoras

Local: Universidade Estadual do
Maranhão, Laboratório do NEAFRICA
História

Endereço: Rua da Estrela, 329, Centro
Histórico, São Luís

 
Em Pinheiro, na UFMA
Local: Auditório do Centro de Ciências de

Pinheiro
Endereço: Rua Nelma Mitoso, Km 10,

Enseada, Pinheiro

Filme: Olha para Elas
Debatedores: a conûrmar

Filme: Rio, Negro
Debatedores: a conûrmar

Filme: Para Onde Voam as Feiticeiras
Debatedores: a conûrmar

Filme: Vãnh Gõ Tõ Laklãnõ
Debatedores: a conûrmar

Filme: Vozes Negras
Debatedores: a conûrmar

TRADIÇÃO

Boi de Santa Fé realiza Oficina de Bordados em São Luís

O CURSO BUSCA CAPACITAR 12 SELECIONADOS PARA A CONFECÇÃO DE PEÇAS ARTESANAIS, ABRANGENDO JOVENS, ADULTOS E IDOSOS

O Boi de San ta Fé re a li za rá uma oû- 
ci na de bor da dos à mão en tre os di as
1º e 11 de ou tu bro, das 9h às 11h, no
Bar ra cão Se de da As so ci a ção Cul tu ral
do Bum ba-Meu-Boi e Tam bor de Cri- 
ou la Uni dos de San ta Fé, em São Luís.

Com car ga ho rá ria de 22 ho ras, o
cur so bus ca ca pa ci tar 12 se le ci o na dos
pa ra a con fec ção de pe ças ar te sa nais,
abran gen do jo vens, adul tos e ido sos.

As ins cri ções fo ram fei tas por meio
de um for mu lá rio ele trô ni co, dis po ní- 
vel na bio do per ûl oû ci al da as so ci a- 
ção no Ins ta gram.

Os pri mei ros 12 ins cri tos já fo ram
se le ci o na dos e te rão a opor tu ni da de
de apren der téc ni cas de bor da do ma- 

nu al uti li zan do ma te ri ais co mo ve lu- 
do, pe dra ri as, ca nu ti lhos e mi çan gas.

O ob je ti vo é for mar no vos pro ûs si- 
o nais e pre ser var a tra di ção cul tu ral
do bor da do ma nu al na re gião.

O Boi de San ta Fé foi fun dan do em
1988 por Zé Olhi nho, na tu ral de São
Vi cen te Fér rer, e seus co le gas da Bai- 
xa da Ma ra nhen se, que se es ta be le ce- 
ram em São Luís na dé ca da de 50, tra- 
zen do pa ra o Bair ro de Fá ti ma su as
ba ti das, pas sos, ins tru men tos, in du- 
men tá ri as e per so na gens.

O so ta que da Bai xa da é em ba la do
pe la per cus são que reú ne pan dei ros,
cai xas, tam bo res-on ça, ma ra cás e pe- 
que nas ma tra cas. Seu per so na gem

mais ca rac te rís ti co é a Ca zum ba, mis- 
tu ra de ho mem e bi cho, que traz um
cho ca lho na mão e re que bra as ca dei- 
ras avan ta ja das, ves tin do uma ba ta
com pri da ri ca men te bor da da, uma
más ca ra de ma dei ra (quei xo) e ca be- 
ças es cul pi das, ca da vez mais ele va- 
das (as ca re tas).

O Boi de San ta Fé reú ne um con-
jun to de ca zum bas (que che ga a reu-
nir 40 in te gran tes), que são em ba la- 
das com as to a das de Zé Olhi nho. O
es plen dor vi su al de su as apre sen ta- 
ções são al gu mas das joi as do San ta
Fé, ao la do de seu con jun to de per cus- 
si o nis tas e brin can tes

U2 re ve la <V-U2=: O fil me imer si vo de con cer to iné di to
no Sphe re Las Ve gas

ROCK

O que sa be so bre as
can ções iné di tas do U2

A icô ni ca ban da ir lan de sa U2 anun ci ou o lan ça men to
de um no vo ál bum in ti tu la do How to Re-As sem ble an
Ato mic Bomb, que traz mú si cas iné di tas gra va das du- 
ran te as ses sões de seu clás si co dis co de 2004, How to
Dis man tle an Ato mic Bomb. O no vo ál bum es ta rá dis po- 
ní vel a par tir do dia 29 de no vem bro.

Em co mu ni ca do, o gui tar ris ta The Ed ge des ta cou o
mo men to cri a ti vo vi vi do pe la ban da du ran te a gra va ção
do dis co ori gi nal. <As ses sões de How to Dis man tle an
Ato mic Bomb fo ram ex tre ma men te ins pi ra do ras, e es tá- 
va mos ex plo ran do di ver sas idei as mu si cais no es tú dio=,
aûr mou.

The Ed ge tam bém co men tou so bre o im pac to emo ci- 
o nal do ál bum, es pe ci al men te pa ra Bo no, que usou a
mú si ca co mo uma for ma de pro ces sar a mor te de seu
pai. Se gun do ele, o no vo ál bum re üe te es sa ener gia bru- 
ta e vis ce ral, cap tu ran do a es sên cia da ban da to can do
jun ta em es tú dio.

O <ál bum som bra=, co mo foi cha ma do nas re des so ci- 
ais do U2, se rá com pos to por dez fai xas, in cluin do mú si- 
cas re mas te ri za das e can ções iné di tas que fo ram gra va- 
das na épo ca, mas nun ca lan ça das oû ci al men te. Pa ra
mar car o anún cio, a ban da já li be rou du as des sas no vas
fai xas: Country Mi le e Pic tu re of You (X + W), que es tão
dis po ní veis em to das as pla ta for mas di gi tais.

Es te no vo pro je to pro me te ser um pre sen te pa ra os
fãs do U2, ao ofe re cer um olhar mais pro fun do so bre o
pe río do cri a ti vo que re sul tou em um dos ál buns mais
mar can tes da car rei ra da ban da. A ex pec ta ti va é
que How to Re-As sem ble an Ato mic Bomb re ve le uma
no va di men são mu si cal e emo ci o nal da ban da, re vi si- 
tan do su as raí zes e ofe re cen do uma nar ra ti va so no ra
úni ca.

Am bos os ál buns, a ver são re mas te ri za da de How to
Dis man tle an Ato mic Bomb e o no vo How to Re-As sem- 
ble an Ato mic Bomb, es ta rão dis po ní veis no dia 29 de
no vem bro, pro me ten do uma ce le bra ção es pe ci al dos 20
anos de um dos tra ba lhos mais icô ni cos da ban da.

O len dá rio gru po U2 es tá pres tes a le var a ex pe ri ên cia
de um show ao vi vo a um no vo pa ta mar com o lan ça- 
men to de seu mais re cen te pro je to, V-U2: An Im mer si ve
Con cert Film at Sphe re Las Ve gas. Di ri gi do por Ed ge
e Mor gleigh Stein berg, o ûl me pro me te trans for mar a
for ma co mo os fãs vi ven ci am con cer tos, tra zen do a
ener gia e a gran di o si da de das apre sen ta ções ao vi vo pa- 
ra um no vo ní vel de imer são. 

Es te é o mais re cen te pas so na jor na da do U2 des de a
con clu são de sua re si dên cia U2 Ach tung Baby Li ve at
Sphe re, e os de ta lhes des sa no va em prei ta da são im- 
pres si o nan tes.

Após o su ces so avas sa la dor de sua re si dên cia ini ci al
no Sphe re, on de to ca ram pa ra mais de 700.000 fãs em 40
da tas, o U2 es tá se pre pa ran do pa ra es tre ar V-U2 no
mes mo lo cal ino va dor. O ûl me, que es treia em 5 de se- 
tem bro, é uma ten ta ti va au da ci o sa de cap tu rar e am pli- 
û car a ex pe ri ên cia úni ca de seus shows ao vi vo.

 <O ob je ti vo era dar aos es pec ta do res imer si vos do ci- 
ne ma a ex pe ri ên cia mais pró xi ma pos sí vel da ex pe ri ên- 
cia do show ao vi vo do U24 e mais um pou co=, ex pli ca
Ed ge, que, além de di ri gir, tam bém pro du ziu o ûl me ao
la do de Bo no, Adam Clayton e Alan Moloney.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2024
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Mostra promoverá mais de 400 sessões de filmes e debates em todo o Brasil até
dezembro

SESSÕES NO MARANHÃO:

03/10, quinta-feira, às 8h30

03/10, quinta-feira, às 14h

29/10, terça-feira, às 19h

30/10, quarta-feira, às 19h

31/11, quinta-feira, às 19h

01/11, sexta-feira, às 19h

 01/11, sexta-feira, às 19h30

FILMES

UEMA e UFMA são palco
do Cinema em Movimento

A
Universidade Estadual do
Maranhão, em São Luís, e a
Universidade Federal do
Maranhão, em Pinheiro, são palco

de sessões do Cinema em Movimento 3
Circuito Universitário entre outubro e
novembro. A mostra, criada com o objetivo
de fomentar, no ambiente acadêmico, o
diálogo e a reüexão sobre questões de
interesse nacional, exibe ûlmes sobre
Direitos Humanos, seguidos de debates, em
universidades e instituições de ensino de
todo o Brasil até dezembro. Todas as sessões
são gratuitas.

Dia 3 de outubro, a UEMA será palco de
duas sessões. às 8h30, será exibido o
ûlme Rio, Negro, que apresenta um olhar
possível para a história do Rio de Janeiro,
assentado na presença e contribuição da
população negra de origem africana na
formação da cidade.  E às 14h será exibido o
documentário Vozes Negras. Dias 29, 30 e 31
de outubro e 1 de novembro serão realizadas
sessões outras cinco na UFMA, em Pinheiro.

Agentes Mobilizadores: para a realização
da Mostra, foram selecionados
universitários das 26 capitais do país e do

Distrito Federal.

Em São Luís, na UEMA

Filme: Rio, Negro
Debatedores: Fabio Henrique Monteiro

Silva, professor, pesquisador em samba e
historiador.  Thays Barbosa: Professora,
doutoranda, pesquisadora em políticas
públicas e sambas enredo.

Local: Universidade Estadual do
Maranhão, Sala 1 curso de História

Endereço: Rua da Estrela, 329, Centro
Histórico, São Luís

Filme: Vozes Negras
Debatedoras: Tatiana Reis e Viviane

Barbosa, professoras, pesquisadoras e
historiadoras

Local: Universidade Estadual do
Maranhão, Laboratório do NEAFRICA
História

Endereço: Rua da Estrela, 329, Centro
Histórico, São Luís

 
Em Pinheiro, na UFMA
Local: Auditório do Centro de Ciências de

Pinheiro
Endereço: Rua Nelma Mitoso, Km 10,

Enseada, Pinheiro

Filme: Olha para Elas
Debatedores: a conûrmar

Filme: Rio, Negro
Debatedores: a conûrmar

Filme: Para Onde Voam as Feiticeiras
Debatedores: a conûrmar

Filme: Vãnh Gõ Tõ Laklãnõ
Debatedores: a conûrmar

Filme: Vozes Negras
Debatedores: a conûrmar

TRADIÇÃO

Boi de Santa Fé realiza Oficina de Bordados em São Luís

O CURSO BUSCA CAPACITAR 12 SELECIONADOS PARA A CONFECÇÃO DE PEÇAS ARTESANAIS, ABRANGENDO JOVENS, ADULTOS E IDOSOS

O Boi de San ta Fé re a li za rá uma oû- 
ci na de bor da dos à mão en tre os di as
1º e 11 de ou tu bro, das 9h às 11h, no
Bar ra cão Se de da As so ci a ção Cul tu ral
do Bum ba-Meu-Boi e Tam bor de Cri- 
ou la Uni dos de San ta Fé, em São Luís.

Com car ga ho rá ria de 22 ho ras, o
cur so bus ca ca pa ci tar 12 se le ci o na dos
pa ra a con fec ção de pe ças ar te sa nais,
abran gen do jo vens, adul tos e ido sos.

As ins cri ções fo ram fei tas por meio
de um for mu lá rio ele trô ni co, dis po ní- 
vel na bio do per ûl oû ci al da as so ci a- 
ção no Ins ta gram.

Os pri mei ros 12 ins cri tos já fo ram
se le ci o na dos e te rão a opor tu ni da de
de apren der téc ni cas de bor da do ma- 

nu al uti li zan do ma te ri ais co mo ve lu- 
do, pe dra ri as, ca nu ti lhos e mi çan gas.

O ob je ti vo é for mar no vos pro ûs si- 
o nais e pre ser var a tra di ção cul tu ral
do bor da do ma nu al na re gião.

O Boi de San ta Fé foi fun dan do em
1988 por Zé Olhi nho, na tu ral de São
Vi cen te Fér rer, e seus co le gas da Bai- 
xa da Ma ra nhen se, que se es ta be le ce- 
ram em São Luís na dé ca da de 50, tra- 
zen do pa ra o Bair ro de Fá ti ma su as
ba ti das, pas sos, ins tru men tos, in du- 
men tá ri as e per so na gens.

O so ta que da Bai xa da é em ba la do
pe la per cus são que reú ne pan dei ros,
cai xas, tam bo res-on ça, ma ra cás e pe- 
que nas ma tra cas. Seu per so na gem

mais ca rac te rís ti co é a Ca zum ba, mis- 
tu ra de ho mem e bi cho, que traz um
cho ca lho na mão e re que bra as ca dei- 
ras avan ta ja das, ves tin do uma ba ta
com pri da ri ca men te bor da da, uma
más ca ra de ma dei ra (quei xo) e ca be- 
ças es cul pi das, ca da vez mais ele va- 
das (as ca re tas).

O Boi de San ta Fé reú ne um con-
jun to de ca zum bas (que che ga a reu-
nir 40 in te gran tes), que são em ba la- 
das com as to a das de Zé Olhi nho. O
es plen dor vi su al de su as apre sen ta- 
ções são al gu mas das joi as do San ta
Fé, ao la do de seu con jun to de per cus- 
si o nis tas e brin can tes

U2 re ve la <V-U2=: O fil me imer si vo de con cer to iné di to
no Sphe re Las Ve gas

ROCK

O que sa be so bre as
can ções iné di tas do U2

A icô ni ca ban da ir lan de sa U2 anun ci ou o lan ça men to
de um no vo ál bum in ti tu la do How to Re-As sem ble an
Ato mic Bomb, que traz mú si cas iné di tas gra va das du- 
ran te as ses sões de seu clás si co dis co de 2004, How to
Dis man tle an Ato mic Bomb. O no vo ál bum es ta rá dis po- 
ní vel a par tir do dia 29 de no vem bro.

Em co mu ni ca do, o gui tar ris ta The Ed ge des ta cou o
mo men to cri a ti vo vi vi do pe la ban da du ran te a gra va ção
do dis co ori gi nal. <As ses sões de How to Dis man tle an
Ato mic Bomb fo ram ex tre ma men te ins pi ra do ras, e es tá- 
va mos ex plo ran do di ver sas idei as mu si cais no es tú dio=,
aûr mou.

The Ed ge tam bém co men tou so bre o im pac to emo ci- 
o nal do ál bum, es pe ci al men te pa ra Bo no, que usou a
mú si ca co mo uma for ma de pro ces sar a mor te de seu
pai. Se gun do ele, o no vo ál bum re üe te es sa ener gia bru- 
ta e vis ce ral, cap tu ran do a es sên cia da ban da to can do
jun ta em es tú dio.

O <ál bum som bra=, co mo foi cha ma do nas re des so ci- 
ais do U2, se rá com pos to por dez fai xas, in cluin do mú si- 
cas re mas te ri za das e can ções iné di tas que fo ram gra va- 
das na épo ca, mas nun ca lan ça das oû ci al men te. Pa ra
mar car o anún cio, a ban da já li be rou du as des sas no vas
fai xas: Country Mi le e Pic tu re of You (X + W), que es tão
dis po ní veis em to das as pla ta for mas di gi tais.

Es te no vo pro je to pro me te ser um pre sen te pa ra os
fãs do U2, ao ofe re cer um olhar mais pro fun do so bre o
pe río do cri a ti vo que re sul tou em um dos ál buns mais
mar can tes da car rei ra da ban da. A ex pec ta ti va é
que How to Re-As sem ble an Ato mic Bomb re ve le uma
no va di men são mu si cal e emo ci o nal da ban da, re vi si- 
tan do su as raí zes e ofe re cen do uma nar ra ti va so no ra
úni ca.

Am bos os ál buns, a ver são re mas te ri za da de How to
Dis man tle an Ato mic Bomb e o no vo How to Re-As sem- 
ble an Ato mic Bomb, es ta rão dis po ní veis no dia 29 de
no vem bro, pro me ten do uma ce le bra ção es pe ci al dos 20
anos de um dos tra ba lhos mais icô ni cos da ban da.

O len dá rio gru po U2 es tá pres tes a le var a ex pe ri ên cia
de um show ao vi vo a um no vo pa ta mar com o lan ça- 
men to de seu mais re cen te pro je to, V-U2: An Im mer si ve
Con cert Film at Sphe re Las Ve gas. Di ri gi do por Ed ge
e Mor gleigh Stein berg, o ûl me pro me te trans for mar a
for ma co mo os fãs vi ven ci am con cer tos, tra zen do a
ener gia e a gran di o si da de das apre sen ta ções ao vi vo pa- 
ra um no vo ní vel de imer são. 

Es te é o mais re cen te pas so na jor na da do U2 des de a
con clu são de sua re si dên cia U2 Ach tung Baby Li ve at
Sphe re, e os de ta lhes des sa no va em prei ta da são im- 
pres si o nan tes.

Após o su ces so avas sa la dor de sua re si dên cia ini ci al
no Sphe re, on de to ca ram pa ra mais de 700.000 fãs em 40
da tas, o U2 es tá se pre pa ran do pa ra es tre ar V-U2 no
mes mo lo cal ino va dor. O ûl me, que es treia em 5 de se- 
tem bro, é uma ten ta ti va au da ci o sa de cap tu rar e am pli- 
û car a ex pe ri ên cia úni ca de seus shows ao vi vo.

 <O ob je ti vo era dar aos es pec ta do res imer si vos do ci- 
ne ma a ex pe ri ên cia mais pró xi ma pos sí vel da ex pe ri ên- 
cia do show ao vi vo do U24 e mais um pou co=, ex pli ca
Ed ge, que, além de di ri gir, tam bém pro du ziu o ûl me ao
la do de Bo no, Adam Clayton e Alan Moloney.

São Luís, segunda-feira, 30 de setembro de 2024


